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COISAS DA NOSSA TERRA 

Ili 

Isto dava assunto para 
uma lona~ enfiada de croni 

b 

cas. Ah i"so dava! Mas n~s 
é que não estamos para mais 
delongaE': hoje é o fecho. 

Já nqui dissemos o bas­
tante para se compreend~r 
que não pt'etendemos ho~t1-
lizal' a Camat'a. Claro está 
que não hostiliza~os na pai:­
te que diz re5pe1to as deli­
be1·ações &ensat:u.; pot'que 
quando seja manifestam~nte 
ridiculo, não podemos deixar 
de nus insurgir e de vergas­
tar com a ironia que o caso 
requer, aquilo que é na ver­
dade ridículo, e aqueles que 
se atolaram na lama mias­
matica desse ridículo. 

Já nos vieram dizer que 
faziamos mal em ridicularizar 
quem algum bem tem feito 
a esta terra. 

Perdão! Não fomos com· 
preendos. Nós nem por som­
bras feriríamos quern-que1·­
que-fosse que, dent.1·0 dum 
plano de j1i--tiç" e bom senso, 
praticasse qualquer ato, de 

-· 
F O IJ 1:1 E 1..' 1 111 

Rodrigues Sampaio em 
eoneilio eom os espiritos 

OS DOIS HOmEHS DE BROUZE 

Scena.rio: Ao fundo o rá,·ado 
marulhando. E trelas no ccu. No 
primeiro plano um jardim e a Es­
tátl1a de Rodrigues SamiJaio. 

( Con ti n ti<H:.ao ) 

A E~TA1T.\ 

Quem é esse mortal·? 

o E:;l'ECTRO-CHEFE 

O mulli-presidenle- qne jul 
ga isto um bürrn de luureiras ... 

A Hl8TORI.\ 

Vou condernnal-o ás rnirilws 
galés corou fez o A11Ló11io Zé ao 
Afonso. 

Um cão que passa 11elo lado 
da Doca emúil"ra com a dicipr1. 
assignaladu com o nome, e come­
~:a <' ladrai· f1triosame11te. 4\'o lei 
tio oposto um úwTo clct .1bilheira 
11ue uai ct caminho da Povon co r­
regado de fat"inlw atira com a 

quere"ultas~e o bem comum. Propo itndamente deixn- excel'a personagem a pro-
Unica ente verberamos 

1 
mos pnrao fim ocaso do Lar- priedade espir:tual duma pra­

aguilo que e"'tá em antago-1' go de Rodrigues Sampaio. . ça publica. 
msmo com a premi"sa ante- Ha tempos passou aqui Ninguem ... a não ser o 
cedente. uma tourné de turistas a quem snr. presidente da Gamara, 

E como nós percebemos . um amigo nosso ouviu dizer: que em vez de colocar a pla­
onde g~erem ~hegar º"' nos- j - 'Cá esta_mns na bela ' ca com o n_o~e lumin?so e 
"'ºs Cl'lt1eo..,, deixem então que J terra de Sampaio!• grande do princ1pe dos JOrna· 
descubl'amos o jogo, lnnçan- Sampaio é assim como um ! listas, fez fixar uma com o 
do as cartas rw mesa. 1 emblemH sagrado da boa ter- 1 seu n0me ignorado e banal... 

Comecerncis por· istn: so- ra de E~pozende, e é sem con-
1 

Santo Deus! Isto é mais 
mos advel'sos ferl'enhos á teste o seu mais ilustre filho. que ridiculo, é ridicu·lissimo. 
glol'i!icaç:i.o do" ,·ivos. 1 A despeito de todas as con- Só Cnlino é que tem destas 

l'arn ~e ser gl01·ificado em trariedades da vida, a despei- lembrnnças irrisorias; só Bar· 
vivo, é ne(·essnrio se1·-se um j to da sua falada ingratidão nabé se poderia lembrar du­
gernf) como Victor Hugo, 1 para o seu berço natal,-Sam· ma glorificação á sua propria 
Tolst11i, J unquPit·o, Cnmilo, ! paio-o grande jornalista da pessoa! .•. 
Fialho; ou ser um benemeri- ' Re1.:ofoção de Setembro, o revo- De hoje para o futuro Por· 
to como o nosso Rodrigues l luc1onario do Espectro, o for- tugal ficat'á tendo tres per­
de Faria, ci Conde de Agro- midavel polemista, o grnnde sonagens de entre~ês: Cali­
longo e outros pouco~; ou ain- homem de Estado-é, e se- no, Barnabé e Presidente •.• 
da se1··~e u rn e ~ tadistn de for· rá sempre, o maio1· dos gran- -tres pessoas LI is ti netas, mas 
te envergadut'a moral como ' des da nossa terra. uma só verdadeira .•• 
foi Jo"-é d' \ lpoi~i. Veigão Bei- : Em 1~05, nas c~lumn.as 1 

rão, José Luciano, Fontes, do nosso JOrnal, Xavier Vrn.- ! .â. S :E::~ :X: C> 
ou ~el'-:-.e como o snr. Afon-

1 
na, lançou a ideia da !'ealisa- 1 

so Costn, o snr. Anlonio José , çi'lo do c~ntenario do grande . 
d' Almeida e o bonissimo Ma- jornalista. Quasi toda a im- PORfiUIJl FIC'R"' ~ IJlX cias 
noel d'AJTiaga,--vultos de no- , prensa portuguesa auxiliou. \l Ili i'l illll l1. IJ1 • ... 
me na politica moderna. A- es"a comemoração patriotica. ' Olé d . ? . . -. - compa re amigo 
gora o que e dl.11_n r~d • culo a ; Ereg1u-se-:-l~e um.a estátua -Olá amigo compadre. 
toda a prnva, e li" po1· a uma por subc;;cr1çao publica, e a ca- -l~ntào já sabe a granda no-
rua ou a um bêco desta vila 1 mnra de então deu á mais: vidade? . . _ 
o ll'ltne de um snr. Manoel ampla praça da vila o nome , -:-0 que por ah1 ha mais sao 
Fernnnde"' de Carvalho ou ' do grande homem. j nov1d'lides. Mas a que se refere 
d 1 F,. . N. . d o compadre? 

e um 4u:1 quer su1·. 11·mino mguem seria capaz e 1 A ir ser mudado o nome do 
Lot1reil'e1... se lembrai· de l'oubar a tão l 1argn Rodrigues Sampaio e creio 

carya ao chão, uynett as patas 
ctianteiJ',i,.s c;ontrtt o cimhal da ca­
sa do Lucas, e põe-se a lei· o le- ' 
treito. Uepf)ÍS :;.Lrm <les.;ompas­
sadcmient.:. 

A EdT.\TUA ( resignad:t) 

Chl:'ga a justiça. Já come­
çam as ova:;ües ao 11ovu sul 4ue 
nasce ... 

o E~PFTRO-CHE:FE 

~Je~trP! A 111rles são os úni­
cos qt1P ol';i,;11Jt1<11n :i glo1iH nai:-­
cellt,~. ()-; s"rt!S de razao só rno­
fau 1. 

i A EsTATUA (a um dos conjurados) 

1 Como estou privado de bra-
1 ços não posso escrever nem se­

. _E desculpa os pobres ?e es- ttuer fazer o classico gesto fran­
p1nlo que se ergueram 1rreve- ciscano ... Mas torna-se neces-
rentes contra ti··· sario eu lavrar o meu protesto: 

ze prel<i, em sinal de luto. 

AINDA OUTRO 

A EsnTuA Escreve la faze favor, que eu 

~irn: porque deles será o rei­
no da Parvalhice. 

0 E<PIRITO DA )<01TE 

Co11jura1ios. Justiça. 

dito: 

Terra ingrata! Pa­
ra onde me manda­
rás!? 

0 ESPETRO 

U:>{ GRt"l'O DE GR.\ZINAS 
Mestre ! Vamos para S. Bar­

(trn:e1ido nnma padiola ttma ca- tholomeu. Ao menos tens la pa-
çamba cheili de excremento:) rentes. 

- Cá estamos! o MANÉ-JOÃO, a sonhar: 
Eu qt1 <~ ' :ijudo ao cri111e, aju- , 

darei a réuanche. • o EsPrn1To oA, ·01rn Sê presidente ! Olhe que o 
Nnmeroso yrupo ele embuça- 1 ~r , . lJ. E . borram toc1o ! 

dos. como conj1~rado.~ cltHna revo-· 1 b · ~º" a 0 't' ( os ;neliantes Precisamente ness.i. ho1·a o p1·esi· 
çci.o npM:;a la, con11ug.1m dos qua- e~1'~ ani a c ªP% rec amg-lou0- , dente sonhava qtie lhe tinlwm cin­
tro angnlo.~ do lrt1·go, vestindo 1·i - /"eim colm .ªcaca ª caçtalmda· é nido a fronte com uma corôa de . noJlle «ª or1oso" fico n a o a o at :i . 
goro

1
so_ l1~tu t!d. vr?~t1·ml1~-se diante aos cab~los. lotbt~os; e bq~te depob1~ começd,ou a 

cio Jn1ic11Je o· }Orna i~tas; Sú u, a su ir a su ir ... e e 1·e-
A HrsrnR1.\ pente: cafrapu:;-cafo numa vala 

U .• \ uo,; ll \• iW'/ f.'\XT:·:S 

Fez-se juslic;a ! 1 de esgóto ! 
Grnride tl e Po1tt1gal ! i·irnos Cai o pano; põe-se a lua; 

l [. t t 1 · ° CAv.\no 
1
1 nasce o sol. Ma-o sac1·1·lega des-1 t'S" ron ::is- .e f' 1 1•sa110Jar-te. 

11 •rr:o i Quando nàfl fazia-a eu por mi- . venda Sampaio. E_ o ~Ianeta !a-
nilas 11 rno 3 . Com uma inunda- va o nome l~o presidente com o 
çào que andava cá a germinar, coto no ~,~nz ~'~~· causa dos a-Conseute qtH~ velemos a tua 

frortlt~, <mde faí't;:1rarn ren~rlJe­
ru:s de i11tel •g1'tH;i d, co111 estu ga-

ia ludo por tígua ab:lixo. . . rornas · · · ··· · · · · · · • 



qne foi uma das_ nltimas ~·~so­
lnçües da nossa 1llustre edthda­
cte, que vae substitui-lo pelo rlo 
nosso presirlente ? 

-Ora a urande novidade! Já ., . 
sabia isso.e acho bem. com padre? 

-Pois não é; que favores de­
vemos nó-.; a •"S:::ie reacionario 
d'uma figa? 

-Reacior1i1r11l; pois V. cha­
ma reacionario a Rórlrignes Sam­
paio, o honw :n (};i Espectro e rl_a 
Revolitcc7.o de Sl'te •nbro. qne di­
zia as ~erdades de c<lra a D. Ma­
na II, e promulgara !~is tão_ li­
beraes que a Hepubhca copiou 
algumas quasi 11a intAgra? 

--Pois sim rnus os seus ar­
tigos eram qnasi sempre aduba­
tlt>S com latim. Ora se o ho1nem 
sabia latim cheirava a padre, se 
é padre é ttialassa: se. é t_l1àla~ 
sa é jasuita, se é 1~s1tita '.3 trw­
dor a pRtriR, e por isso foi mui­
to bem subs-titnirlo pelo nosso 
presidente, que ao me.nos é um 
liberal dos quatro costados. 

-Pois sim, concord0 que o 
nosso presidente tenha mais me­
recimentos que o Sampaio para 
merecer um largo em Espoie11-
rle. Tem realmente trabalhado 
bastante para o engrandeci:uen­
to da terra, obrigou o contribu 
inte a pagar mais uns 12 ou 13 
0 1º sobre as contribuições does­
tado, medida muito jnst~, por­
CJ ue o povo pode e d e \'e pagar 
mais· està a fazer uma estrada 

' de arande utiiirlade pnrn quem 
quiz~r ir beber agua á fonte das 
3 Bicas, etc, etc. 

Mas o que não acho bem é 
que seja acamara da sua presi­
dencia, e na sna µresença de 
mais a mais, que tome utua de­
liberaçãD de tal me!indrn. Alem 
d'isso só em casos muito espe-' . , .. 
ciaes se deve dar a um Jníll\'J-
fluo em sna vida, semelhante 
distiricção. 

-Tern razão, compadre. Com 
isso tarnbem concordo. Parece 
impossível C(êle o senso comum 
se tenha anzeutado ele tal ma­
neira de certas cabeças, qúe não 
vejam a inconveniencia ele tal 
medidét. B:u cá pnr mim não os 
tomo mais a serio. 

-E' bem certo o aforismo, 
compddre, qnem não tem ver· 
gonlrn todo o mundo é sen: 

-!!:·verdade, compadre, e v8r­
datle, e é por isso que elles fi­
cam ______ ... __ _. __ _ 
DESLEIXO OU INCURIA 

V 

Vamos hoje tornar llOssas as 
palavras pro1111nciarfa,,; no Sena· 
elo pelo Ex.m'1 Min:stro da fo:>­
trncção em re,;posta ao discur­
so do sur. Sr.nadar Silva Gouçai­
ves. 

E' tão clflra a exposição que 
abstemo-nos de corneutal-a. 

«Regista qne todos os casos 
lamentaveis µelo sn1·. Silva Gon­
çalves apontados sobre legartos, 
são muito anteriores á sua gP 
rencia. Tem o prazer de decld­
rar que nina comissão nomeRda 
~ara tratar rla apl1cflçào de d11-
uativos escolares já tem varios 
trab<dhos reHl1zados, e as~egun1 
o_sen decidido ernpP-nho e1u que 
taes trabnlhos se ultimem. 

«Promete em seguidfl provi­
denciar quanto aos outros ca­
sos por sna ex.ª apontados, co-

O Espoze:n.d.e:n.se 

mo fl escola e 111 Presi m, q ne o 
s11r. Silva Gonçalves d:z náo ter 
alumM, e a criação d· uma es­
i;ola movei e111 Aguas :::ic1ntas que 
o snr. senado" diz st>I' precisa. 

•Sobre e"•·.11Li-; 111C,veis, fez 
publicar n it r1>gul:1111e11t·1, e 
nesse re ·.wla 11 1 .. 11to se tiro11 o ar­
bítrio cfa f'r1nr;a11. Jlcc1b:1r1do rnrn 
exigencias lJUP ernm freqn e11 tes 
corno o pedidu .Je 11111;, es,.:nla 
1corn a co11diçàu de ser para el­
la Dorne<1rlo professor urn de­
teru1i11aclo s11jeiton, etc etc 

<ll'ào renl1a o sur. Silva Gon­
çalves recein d~ que ele minis­
tro, pr1~za m n ito a dignidade rlo 
poder pRra se snjeitar on do­
brnr a quae::;qner exigencias. 

E' a::;sin1 4ue, criada pot' ele. 
não ha urna unic :1 esc(1la mo­
vel 011de ha escola lixa. 

«Por nltirno. e em relação a 
nrn ca,.;o de falta dn 11agr11ne11to 
a prnfes:;ores prirn:irio-;, observa 
que, infolizrnente, 11 lei, nnrn ca­
rnintJo exHgerado de descentra­
lisação nrlrni11istn1Lirn. incnm 
bindo ás c,1rnarns ~Ssd paga1nen­
to, deixou o fi:stado c!e,;nr111arlo 
para proteier o:> pobres profes 
sores a quem Sé niio ,p!ilga . 

•Porque é preciso dizer, prt­
rn que se saiba, q_ue h'l muitas 
camara.~ por esse pat.i qite, por ca­
pricho.~ e politicrt, esmagam os po -
bres professores, enchendo a bo­
ca com os interesses da. instruc­
ção. 

•E continua sua e,;.", esta é a 
mais pungente tortura que na ge­
renciri da sua pasta tem tido, ao 
ver-se de braços cruzados perante 
o arbítrio de vârias cornissõe.:; wl­
ministrativas. 

• E tafoe::, isso os obrigue a a­
presentar uma proposta de lei que 
remedeie tfl.es males•. 

Que venh·-1 b~ro depres::;a es­
sa :salutar 1nedida livrar as cre­
anç::ts ele Fonteboa das garra::; 
do a1ialµbabetisrno. 

CRO~ICA LIT~UAIUA . 
MEDICINA POPULAR 

«QUEBRADURA• 
2,ª edição 

pelo Dr. Claudio Basto 
Separata do «Portugat 11.fé,lico« 

Publicoll agurn, o ilnstre es­
critor e 11utavel scientista sur. 
Dr. Clanrlio Basto, este erndito 
e:::.tud\) 4ue é u1n capitulo da 
sua nbrn em preparaçào Medici­
nv Popttlw· em Pottltgal. 

O dr. Cla11dio B<ist o qne é 
nrn invest.igariul' muito cu11::;cien 
cioso, faz nrna exµosiçao larga­
rnent~ dot.:uinentada dos 110111es 
vulgares da l1érnia, e da::; pra­
til:as supersti<.:io.,;as qne no no:>­
St> país e tJO i->strn11g..,iro se fa­
zem, para a su·l llip1>tét1ca cura 

Alg1111s desses processos de 
curasào iuteressaut is:>imos e vul ­
gares ern 411;Hi l.üdit:> as 1JO~S:1s 
provin<.:ias e nté la fóra, corno 
prova t.:0111 valiosa documenta­
çao. 

Tambem nqui se [az pouco 
mais on menos '-1 111e:>ma coisa. 

Na noite de :::i. João os pHis 
da cri1111.;a entregarn-rrn á madri­
nlla e ao parl1i11IJO, µara estt->s, 
coujuntameute com uma Ma 

ria, virgem, a fazerem p1ssar pnr 
111na IJaste de carvalho cerqoi­
nho, préviamente escolhido 

Chegados todo::; ao local, ao 
clflr da meia noite, fende-se com 
urna navalha fl vara de carvalho 
escolhida. ~sta operação de\'e 
ser feila pelo padrinho. A Maria 
afasta os dna:; metarles da has­
te A então a madrinha p&ssa ao 
padrinho o rnelli110 que tem ro­
tura: 

-Que me dás? 
-Menino quebrado, 

-Para m'o dares sarado. 

A ;_ Maria que segura ainda d 

vara fer1dirh rliz: 

-Que San-João 
Lhe ponha a sua mão. 
Em loLtvor dele e da Virgam Maria 
Padre-nosso, Ave-maria! 

Depni::l o padrinho torna a 
passar á madrinha o menino, 
com o mesmo ritual. Isto .feito 
tre:> vezes: &:rn seguida liga-se 
fortemente a vara de carvalho 
cum o fio du1na maçarnca de li­
nho mourisco. 

Todos tres, os padrinhos e a 
µer1uena Maria, dizem então: 

QL1e o poder de San-João, 
Sare o carvalho cerquindo, 
E o menino aleijadinho !» 

li: retiram para casa sempre 
a repetir esta omção. Se o car­
valtw não seccar o menino cu­
ra-se. 

Mas já não é muito rnlgar 
isto por cá. 

Em Vilacllã, e outras aldeias 
proxirnas, çostlllnam levar as 
criança.;: herniadas á Pia da Vir­
tude, que é a f'onte famosa do 
monte de S. Lourenço. Despe­
se a cria11ça ao meio dia em 
µonto, e mete-se dentro da pi<l, 
mas sem a chegar á água. A 
Pia da VirlwJe é uma 8érie de 
cavidades no interior de urn gran­
de penedo, onde em geral se de­
positam as aguas da chuva e 
que quase nllnca seca, mesmo 
nos mais ardeutes estios. Ha a 
crença de que a água li-1, cresce 
CO!n a maré e abate na baixa­
mar. 

Não sei bem qtrnl a pragrna­
tima seguida na Pia da Virtude. 
Sei q11e as roupinlJHS que a cre­
ança levar vestidas, teem de la 
ficar pendnradéls num pinheiro. 
Deµois o 111al ou passa pura o 
penedo on para o pinheiro. 

A' Pia devem ir ta~n bem, a­
lem elo padrinho e da madrinha. 
a mãe da creança e nina crea­
tura que St-l chame Lourenço· 

Ha um as rezas que a pessoa 
qne me ;:-irestou estas infMma· 
ções não sabe, ou deixou es­
quecer. 

Recorda-se apPnas disto uma 
ontrn creatura, a quem falei no 
caso: 

Em loavor de S. Lourenço 
e de San-João 
Vimos á Virtude 
D eirnr a doença 
e levar o menino são. 
.........•..•.... . » 

Mas i:>to aplica-se indeferen­
Lemente para a rutura ou q!rnl­
qner inferrnidade que a crian­
ça tenlrn-sobretnd,p rnoleatias 
de péle e raquitL>ino. (I) 

(1 J Can<foio Lundolt. no 
Foklote Varzino pag. 2~.H 
fala na Agna de S. Loitren­
ço, e.diz qne é-«a que nas­
ce no monte daquele no­
me, em Espozende. Dizem 

De pouco sen·irão estas no­
ta::; ao il nstre escrip tor viaoen­
SP. iJO entanto <ILIUi as ponho 
ao seu arbi t> io, visto ele pedir 
elementos «para acrescentat' fl 

corrigir> o seu explêndirto e bero 
elaborado trabalho. 

Para corrigi1·, não; mas para 
ac1·escenta1', talvez a minha con 
tribuição lhe seja, em parte, util. 

M. Boaventura. 

qlle para fazer bem ·é ne­
cessario levar uma roupa 
velha do pH<iecente e dei­
xa - la abandonada. por­
quanto a água «dà ou le­
v.a» ... a vida está claro.» 
O infatigável escritor po­
veiro diz bem; sornenta ha 
um a correção a fazer: a a­
gua não é a que nasce no 
monte de S. Lourenço, que 
é optima é a que a chnva 
deposita na Pia da Vfrtude. 

A CRISE DA lmPRENSA 

ASSIGNANTES DO BRAZIL 
Toda a imprensa periodica deste paiz está 

atravessando uma crise monmnental. O preço 
do papel e mais material concernente, attingiu 
um preço fabuloso, sendo difficilima a viela dos 
jornaes, morme•1te dos periodicos de provincia 
que vão arrastando uma vida cheia de difficul­
dades, pois qLiasi ei<clusivamente se sustenta 
pela assignp.tura, alliaz pequena e alguns, pou­
cos annnncios. 

Acontece, pnrém, para cumulo de infelici­
dade nossa, que muitos dos nossos assignantes 
do Biazil, alguns com dois annos e mais de 
atrazo, não tem pago a sua assignatura. 

A esses pedin1os, aj.lpellando para o seu 
patriotismo, para no mais curto praso de tem-­
po mandarem satisfazer os seus debitas, pois de 
contrario ver-nos-hemos obrigados a suspen­
der-lhes a remessa do jornal, visto este nos es­
tar dando grandes ;irejuizos. 

Já por muitas vezes lhes temos feito estt! 
pedido, sem que até hoje tenhamos obtido esse 
obsequio. . 

Coíno devem ver a assignatura do nosso jor­
nal é paga adean tada e a remessa do j orna­
faz-se invariavelmente todas as quintas-feiras 
de cada semana. 

As remessas do dinheiro podem ser feitas 
em vale, letra ou mesmo em carta, mas rcgis 
tada para evitar extravio. 

No Rio de Janeiro qualquer quantia pode 
ser entregue ao nosso bom amigo snr- Alber­
to Fernandes de Faria, á rua do Hospicio, n. 0 

20, que esta apto p<tra esse fim. 
O mesmo pedido se refere a nrios assi­

gnantes de fóra deste concelho que não teem 
correspondido com o pagamento cm dia. 

A todos que o fizerem os nossos agradeci­
mentos. 
______ ... _____ _ 

CArnlNHOS DE FErRo DA POVOA 

HOnABIOS DOS COMECIOS 
Desde 1 de Novembro de 191G 

PAHTIDAS 
Da Povoa para o Porto-4,45 

=8,10-11,50 (á semana)-12,50. 
(dom. e fer.;-15,50-20,45. 

Dn Porto para a Povoa-7,15 
- -9.05-11,15-111.,15-16,37 (aos 
sabado~)-'17.25-19.'15 (á sema­
na)-2.2,45 (rlom. e feriados). 

Da Povo11 µara Faméllicão--
7,00-10,00-16,15. 

De Famalicão á Povoa-7,10 
(d iãs de feira na Povoa e Farn.) 
to,10-t6,15 (4.ª• feiras)-19,10. 

CHt:GADAS 
Do Porto--8,50-10.2L-12,40 . 

-15.34-'18 (aos sahados)-18,3i 
-20,il6 (á sernana)-2:-3,56 (do-
mingos e feriados). 

De Famalicào-8,31 (dias de 
feira, na Povoa e Fam. )-11,26-
17,31' (4.ª5 feiras)-20,28. 

-~--------·~~------~~ 
ACABA DE SAHIR 

Vocabulario Minhôto 
por MANOEL BOAVENTURA 

) 



EM PALMEIRA 

Urime-Faeada 
Na passada sexta-feira, em 

Palmeira o la\'rador José Gon­
çalves ela Silva Postiço, bem co­
nhecido nesta vila, dando pelo 
roubo dnmas i·ouves, suspeitou 
qoe o ladrJn fosse o pedreiro 
Antonio Gonç:i l rns Norêlho. Es­
te tendo couhecimento de que 
lhe lançaYarn a cnlpa cio caso 
foi exigir suti:>fações ao José 
Postiço que para lhe mostrai· 
que tinha sido ele o lad rao, o 
obrigon a colocar nma chanca 
que trazia c::ilçada, nas pegadas 
frescas deixadas pelo gatuno. 

Evidentemente descoberto o 
larapio, José Postiço notifiCl)U­
lhe que tinha de lhe pagar as 
couves, ao que o presumido la­
drão retrucou espet::inclo-llle 
uma navalha grande no Indo es­
querdo cio peito. 

José Postiço qne é um ho­
mem rnbnsto, não se julganrlo 
ferido, subjugon o seu agressor. 
Ao acudir gente foi que ele se 
viu banhado em sangue. 

Foram-lhe prestados soccor­
ros médicos pelos nossos .-imi­
gos drs. João de Barros e Hen­
rique Barros Lima. 

* 
O agre::iso1· foi preso logo e 

cten entrada na cadeia desta vi­
la já de noite. Foi-le arbitrada 
fiança de 500/$000, que não pres­
tou. 

Posse do Delegado 
da eomat•ea 

Tomou posse, no dia 3, do 
lugar de Delegado do Procnra­
dor da Repnblica, nesta comar­
ca, o snr. ,dr. Antonio Pereira 
Balthazar, da visinha vila de 
Dareelos. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas gradas da villa. 

Apresentamos ao novo rnaf,.'.iS· 
trado os nossos c11rnprirnent1JS. 

O Carnaval 
Por ordem do sr. governa· 

dor civil deste districto foram 
prohibidos nas ruas os folgne­
dos carnavalescos, conforme a 
determinação do governo para 
todo o paiz. 

Bem acert~da medida. 

------···-----~ 
A. Pinheh•o 

Encontra-se entre nós este 
nosso velho amigo residente em 
Matbosinhos. 

* 
Tambem vimos nesta vila o 

snr. Manoel de Barros Lima, di­
gno engenheiro eletricista e seu 
irmão Lauro, alferes da Amiuis­
traçào militar. 

~--------... ·---------Roubo de galinhas 
Na semana ultima os larapios 

assaltaram a propriedade das 
snr.ª• Marinhas, da freguezia de 
Fão, roubando-lhes todas as a-· 
ves de pena que tinhi:un nas ca­
poeiras. 

Os mes111os larapios tambem 
lhes apalparam valenternente as 
portas de casa qne não conse­
guiram arrombar. 

Consta-nos fJ ne pblo nosso 
concelho se tem feito bastantes 

O Espoze:n.d.s::nse 

roubos, sem contudo St! tere!n 1 

descoberto os meliantes. 1 AGENDAS de DESPEDIDA 
l algibeira, ditas para co-

Uadaver á ~' ··~tia 1 mercio e casas particula- Anto_niu Do?J.i~1gos Lo­
o mar arrnj 111 :\ p1';ti;{ na fre-1 res, BLOCOS e outros ar- pes, na m1poss1btl1dade de 

guezia de Beli1d10, nn i; lt:ma se-! tiaos cheaaram ultima- se,. despedir das pessoas 
mana, o_c:1:hn·er .-ie 11rn homem. ! .., t , Rr. lr. • · E de suas relações fal-o po1· 

pepo1s sonbe se SPf (jp Anta- 1 menue a ape li lCl spo- . ' 
nio Simôe~. P""c"dor. rla cirla - 1 zendcnse. esta forma, oferecendo o 
de de \'i<1111i;1 rio Ca·..:tPlh. que 1 seu limitado prestimo na 
foi victima rle um na11f1·agio n'a- 1 ... cidade de B" O''l 

qnella cost<i, se~do cleµois_ ~rans- i PERGUNTA- SE 130L.' 
portado para ali* pela familia. j 

1 

Na corn~sponrlencia de \'ia- -Porctue 8er~ qne a nossa 
na µara o PrimeÍl'o de Janeiro, canrn.ra nao publicou, co:no era 
do Porto vern uinns alusões nm deve_1, o bal:rncete do activo e 
tanto in~idiosas referentes ao psssl\'O rio anno findo pnrn flüt-' 

caso do ('arlaver ali se dete r : 0 . pnb~it:o '1 11~ paga para o inn,­
mais qne o tempo preciso para meio_ tique :-:abt!Od? em qne e 
a sua remoção, de ''njo facto ás appl1carlo o seu - clm!Je1ro? Era 
autoridades jndiciaes clesta co- urna cou~a qu~ r!ª.º custava des­
marca 11e11hn°ma respousabílida- peza ªº _111 u 11 ieipio, pots temos 
de cabe, mas sim ás da fre· j posto e m~da po_rnos a~ c?l~11:1-
guer.ia . .-\ rarticipação ?.ojnrlicia- llà~ deste J~r~ial a sua d1spos1çao 
rio foi dada no dia 31 ás 21 lloras 1pata 0 fazei · 
e es_ta ordenou a sego!r a ao-

1 
* 

topsrn, senrto P?rtanto rnfnnda- i -Porque será que a camara 
da~ as e:~eusaço~s que a t_al _res- · deste concelho não pôs, como 
peit~. se fazem n aquelle dwr10. \l he competia, em arrematação a 

_f!, c~mpletamete falso _q~1e o i illuminaçào publica, estando-a a 
rt_Jlllto d1~u0 :.igente do m1rnste- 1 fazer por sim conta e risco, cons­
no pnbl1co mandasse abandonar J tando-nos que por preços ele-
º cadaver. 1 vadissimos visto o cnrboneto, ser 
-----•-se=•• j caríssimo para aiinal estarem 

Partin p<ira Braga, onde foi 
1 
C!Uasi sempre os lampiões apa­

fJxar resirl<~ncia o snr. Antonio 

1 

gados? 
Domingos Lopes e familia, anti- Qne terá em vista o snr. pre-
go chefe postal desta vili:i. 1 sidente da camara com esta "tão 
_____ ... _ ... _.. sua» medida ? 

D t . •. . Porque se não ::innunciotl pa-
ona nros P~I .a o no ra conhecirnento de todos num 

VO hospital 1 dos periodicos da localidade? 
Antonio Maria ria Cos· Porqne se retraem certos as-

ta, de Lisboa 100$ sumptos da publicidade quando 
Antonio Lniz de Olivei- esse é o grande factor das cor-

ra, fie Lisboa 1006 I· porações bem dirigidas? 
Bcirros & C.ª, elo Portn, * 

6 p::ires de chinelos para 1 p . _ 
doente. 

1 

- <?rqu~ sena que se ~ao 
______ ... annunc1ou igualmente nos JOI'· 

Dt• Barbosa Racnos ; naes e em_ tempo _competente a 
• « 1 arrernataçao dos impostos mu-

Retirou-sc no dia 3 do cor- nicipaes parn que todos soubes­
rente pora V::ilença o ex-delega- ; sem e concorressem a essa ar­
do rlesta cornarea, snr. t~r. Bar- i rematação? Seria por espírito 
bos.a Harnos, para onde foi trnns-

1

, de eco'nomia? 011 porque? 
ferido nltimamente * 

Oxalá cn11~ija, 11 :1 nova co-1' 
marca, rnais simpatias rto que as DIZ•SE: 
pancas que tinha flqui. 1 

· _ ... =Qne a assembleia geral dos 
/li A"'~ A M '/li A "~'"A U A!'! l Bombeiros não se fez ainda, por­
~~U~ ~~"'--~-~- .. iiili!llU~ál ~v~a•~ 1 qne ningnem se importa ct'a-
Praia sem fim ... Sol ardente, 1 qnillo para nada. 
Céo azul. Azul o mar. -Que a direcção tem gran-
Em cada vaga dolente j des culpas, porque nnnca ligou 
Anda um amorª chorar.·· 1 importancia a tão util instituição. 
Vae-se uma onda. Ontra vem. 
Quem sabe, amor, se é por ti 
Que o mar solt1ça tambem! 

De azas brancas, sem corcel, 
Passa o vento, de mansinho, 
Como se um floco de arminho 
:N' o> roçasse pela peite . 

Vento do mar, calmo e leve 
Devem do ser assim 
As tllas mãos cô r de neve ... 

Ao longe, perpassam vélas. 
Vélas claras, a acenar. 
Qt1em pudesse ir ter com e lias ... 
Partir e nunca voltar! 

Parti comtigo. Sonhar. 
Por tecto ... estrellas de Deus, 
Por leito ... a; ondas do mar. 

1 -Qne os Bombeiros estavam 
1 $Ó destinados para dar irnportan­
cia a alguns sujeitos 

-Que alguns Bombeiros, per-
cebendo o logro em que caíram, 

1 
não qnizenim saber mais d'a­

í q uillo. 
1 - Que era tempo de haver 

1 

mais um pouco de vergonha, 
porque ali está empregadv mui-

1 to dinheiro. ______ ,.. ......... .._ __ ~~ 

1 
Arre matacão de traineira 

1 Amanhã. 9 do corrente, na 

I praia da freguezia rla APULIA, 
Simples visão. Ao sol-pôr, 

1
: oeste concelho, proceder-se-ba 

Vem a névoa, a noite cahe, 
Eo sonho, sombra de amor, 'i á arrematação do casco da 
Na propria sombra se esvae. TRA l:NEIRA hespanhola, que 

Assim é a vida, em ais. 1 ali deu á costa Ultimamente. 
Ventura, sonho de llm dia. ,. . . 
Quem sabe se voltas mi.is! Convida-se o publico para 

RIBEIRO l)F. C.\R\'.\LHO ' este fim. 

EDITOS de TRINTA. 
DIAS 

I.ª l'Jnhlicnçt\., 

ELO Juizo de 
Direito d' esta 
com::irca e car-
torio do ter­
ceiro officio 
e na execução 

de sentença da acção que, 
segundo o Decreto de vin­
te e nove de maio de mil 
novecentos e sete, movem 
Maria Amelia dos Santos 
e marido Alexandre Vir­
gilio dos Santos, d'esta 
villa correin editos ele trin­
ta diae a contar da segun­
da e ultima publicação des­
te annuncio citando o E­
xecutado Antonio Martins 
Domingues, d::i freguezia 
das Marinhas, desta co­
marca - marido da execu ~ 
tada Joaquina Alves Ra­
malha - actualmente au­
sente em parte incerta, pa­
ra no praso de dez dias 
a contar decorridos que se­
jam os primeiros tres pos­
teriores ao findarnento do 
praso dos editos, pagar 
aquelles Exequentes a 
quantia de cento e dese­
sete escudos e oito centa­
vos e n;ei0 ou nomear á 
penhora bens suficientes, 
sob pena de, não pagan­
do nem nomeando no des­
cendia, se devolver aos e­
xequentes o direito de no­
meação, seguindo-se os. 
mais termos legaes. 

Espozende, 7 de fe­
vereiro de 19'17. 
O Escrivão do 3. º officio 

João Gomes Vinha. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende-se na Uaixa 

Penhorista de Espo- · 
zen de-e uma eama de 
fe1•ro. 



O :Espozen.dense 

Pelos paquetes da sene "A.." com escala por \ 
S. Vicente, Pernan1buco, Bahia, Rio de Ja- ~k 
fleiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 9 

Ese .... 5§$50 'ª 
Pelos paquetes da serie "Sl '' directo ao Rio de U 

Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres 'fJ 
·~ Ese" ... ãai:so {~ 

~ Todol!il o~· V1t&H>1'' .. ' dt-"NI~' ~oras• .... ~-i•\ ('""'1un1nm i\1 ~i atr•~('ar no CU('lil D•• llio dt• .11~,au•il•o. {f-

A bordo ha creados portuguEzes / 
~ ~ /c Na agencia do Porto podem os sun:. passageiros de f. ª classe es- ~ 
, k colher os beliches á viRla das plantas dos paquetes, mas para isso ( 
\~ i·ecornm<'ndamos toda a antecipação. i;o 
\ Dirigir aos unicos agentes no norte de Po,.tugal: '' 

~ 19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~ ~
eii "r ""~ E ":C" &::; C: O • 69 

\. Ou aos Agentes nas p1·ouinc.ias. rJ 
· ~~'---~/~'---'::~~/m~m~~~~/ 


